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Resumo - Os solos brasileiros possuem grande concentração de fósforo, porém 

grande parte apresenta-se indisponível as plantas e seu manejo inadequado pode 

causar grandes perdas na produtividade agrícola. O presente trabalho tem por 

objetivo analisar o desenvolvimento inicial de plantas de cana-de-açúcar 

(Saccharum spp.) em casa de vegetação, cultivadas sobre diferentes regimes de 

adubação. Assim, conduziu-se um experimento em vasos plásticos com Latossolo 

Vermelho distrófico sendo o substrato. O experimento foi inteiramente casualizado 

com seis tratamentos e nove repetições utilizando mudas pré-brotadas de cana-

de-açúcar. Os tratamentos foram: controle (sem adubação); um tratamento 

contendo fertilizante organomineral (06-25-00); e quatro tratamentos contendo 

fertilizantes minerais com composição: NPK (10-49-00); Ureia 45% (N+00-18-00) 

NPK (18-00-23) e Ureia 45%N (25 kg N). Após 90 dias foram realizadas as 

medidas morfométricas (peso fresco do sistema radicular, peso seco do sistema 

radicular, comprimento da parte aérea da planta (colmos e folhas) e quantidade 

de perfilhos). Através das análises realizadas, observa-se que o tratamento com 

fertilizante organomineral destacou-se em relação aos demais tratamentos, 

ocasionando um maior desenvolvimento vegetal (em todas as características 

analisadas).  
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Initial development of sugar cane (Saccharum ssp.) under different 

fertilizing conditions 

Abstract - Brazilian soils have high phosphorus concentration, but much of this is 

unavailable to plants, the inadequate management can cause great losses in 

agricultural productivity. This study aims to analyze the initial development of 

sugarcane plants (Saccharum spp.) in greenhouse, grown on different kind of 

fertilization. Thereby, we conducted an experiment in plastic pots with red latossol 

like substrate. The design was completely randomized with six treatments and 

nine replicates using pre sprouted seedlings of sugarcane. The treatments were 

performed with a control treatment (without fertilizer); a treatment containing 

organomineral fertilizer (06-25-00); and four treatments containing in composition, 

mineral fertilizer: NPK (10-49-00); Urea 45% (N+00-18-00) NPK (18-00-23) e Urea 

45%N (25kg N). After 90 days were carried out morphometric measures (fresh 

weight of roots, dry weight of roots, length of the aerial part of the plant (stems and 

leaves) and tillers number). Through the analysis performed, it is observed that 

treatment with organomineral fertilizer highlighted were compared to the other 

treatments, resulting in increased plant growth (in all analyzed characteristics).  

Keywords: Productivity, solubilization, sugarcane. mineral fertilizer.  

 

INTRODUÇÃO 

 

 O fósforo é um macronutriente essencial para metabolismo e 

desenvolvimento dos organismos. Na sua grande maioria os solos brasileiros 

possuem grande concentração deste elemento, porém grande parte apresenta-se 

indisponível as plantas. A disponibilidade está ligada a componentes orgânicos e 

inorgânicos e a deficiência no seu manejo pode causar perdas na produtividade 

agrícola (GRANT et al., 2001). 

 Nessas condições se faz necessário o uso de fertilizantes fosfatados para 

suprir essas deficiências, porém mesmo com essa prática boa parte de fósforo 

quando adicionado ao solo também se torna indisponível às plantas, devido à 

adsorção desse fósforo aos coloides do solo. Por esse fato ser constante, uso de 

altas doses de fósforo é aplicado ao solo, elevando o custo da produção. 

(GOLDSTEIN, 1986; RODRIGUES; FRAGA, 1999). 
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 Para substituir ou diminuir o uso de fertilizantes fosfatados solúveis, a 

inoculação dos microrganismos solubilizadores de fosfatos no solo tende a ser 

sugerido (IGUAL et al., 2001; VESSEY, 2003). 

 Para introduzir os microrganismos selecionados, vários sistemas de 

produção possuem características que facilitam esse processo oferecendo uma 

maior oportunidade na produção de mudas (SILVA-FILHO; VIDOR; 2000). 

 A seleção destes microrganismos e aplicação em altas concentrações 

proporciona um melhor desenvolvimento de diferentes cultivos. Vários fatores 

devem ser levados em consideração quando se pretende introduzir estes 

microrganismos no solo, além das condições ambientais, tipo de fosfatos, fontes 

de carbono, fonte de nitrogênio e fertilidade do meio onde será incorporado a 

cultura junto ao microrganismo, devem ser observados (SILVA FILHO et al.,2002). 

 Em 2016/17, a produção de cana-de-açúcar esta estimada em 684,77 

milhões de toneladas, crescimento previsto em 2,9% em relação à safra anterior, 

com área a ser colhida em 8.973,2 mil hectares, aumento de 3,7%, se comparada 

com a safra 2015/16. Atingindo uma produção de açúcar de 39,96 milhões de 

toneladas, 19,3% superando a safra 2015/16, tendo valores mais rentáveis 

(CONAB, 2016). 

 Considerando a deficiência do fósforo na maioria dos solos agricultáveis e 

que esse nutriente é fator determinante no desenvolvimento e produção das 

plantas em geral, a análise da disponibilidade deste nutriente, bem como as 

fontes que podem ser utilizadas em sistemas de produção vegetal é de extrema 

importância. 

 Assim, o presente trabalho tem por objetivo avaliar o desenvolvimento 

inicial de plantas de cana-de-açúcar (Saccharum spp.) em casa de vegetação, 

cultivadas sobre diferentes regimes de adubação. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

A fim de se verificar a influência do fertilizante organomineral quanto a sua 

capacidade de disponibilizar fosfato de fontes minerais e orgânicas, foram 

utilizadas mudas pré-brotadas (MPB) de cana-de-açúcar com 45 dias de 

germinação sendo da variedade (CTC 9003). Este organomineral, dentre outras 

características, carrega em sua composição, rocha fosfática, que no solo se em 
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contato com micro-organismos solubilizadores, liberam gradativamente as 

reservas deste elemento.   Esta é uma variedade de ciclo precoce e indicada para 

ambientes de produção climáticos III e edáficos A, B, C e D. 

Todas as mudas foram acondicionadas em bandejas com fertilizante 

indicado para mudas pré-brotadas com liberação nos 45 dias inicias das plantas 

contendo (19% de N; 6% P2O5 e 10% de K2O). Após este período, as mesmas 

foram acondicionadas em vasos plásticos de 10 litros contendo solo (Latossolo 

Vermelho Escuro Distrófico). 

As características químicas do solo utilizado como substrato foram: pH: 

4,9; M.O.: 22 g kg⁻¹; P resina: 20 mg dm⁻³; H+Al: 34, K: 2.1, Ca:14, Mg: 7, SB: 23. 

1 e CTC: 57.1 mmolcdm-3 respectivamente e V 40%. 

O experimento foi integralmente conduzido na Casa de Vegetação da 

Fazenda Escola do Centro Universitário Unifafibe. Na data início do experimento, 

todas as plantas passaram por uma poda foliar, uniformizando a porção aérea a 

30 cm de altura. Após esse processo, o experimento e suas respectivas 

variações, foram acompanhados durante 90 dias com regas diárias sendo entre 

executado entre os meses de maio a setembro de 2016. 

As mudas de cana de açúcar pré-brotadas (MPB) foram distribuídas em 6 

(seis) grupos experimentais, todos os 6 grupos contendo 9 (nove) repetições de 

acordo com a Tabela 1. 

 

Tabela 1. Doses de nutrientes (N: nitrogênio; P: fósforo e K: potássio) utilizadas 

em cada parcela experimental (kg por hectare). 

________________________________________________________________ 
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 Após 90 dias da condução do mesmo, as plantas foram removidas dos 

vasos de plantio e encaminhadas ao Laboratório de Botânica do UNIFAFIBE onde 

foram tomadas as medidas morfométricas (peso fresco do sistema radicular, Peso 

seco do sistema radicular, Comprimento da parte aérea da planta (colmos e 

folhas) e Quantidade de perfilhos). Os dados foram inseridos em tabelas no 

Microsoft Excel V. 2010 e analisados pelo teste Tukey (p<0,05) sendo 

experimento inteiramente casualizado. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Após a execução das análises morfometrias supracitadas, observa-se que 

o tratamento nº 02 (adubação organomineral) destacou-se em relação aos demais 

tratamentos, ocasionando um maior desenvolvimento vegetal (em todas as 

características analisadas) em relação aos demais outros tratamentos. Os dados 

comparativos estão plotados na Tabela 2. 

 

Tabela 2. Parte aérea colmos e folhas (cm), perfilhos (quantidade), peso fresco do 

sistema radicular (gr), peso seco do sistema radicular (gr) e teor de água raiz (%), 

do experimento de diferentes fontes de fertilizantes fosfatados em plantio de cana-

de-açúcar. 
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 Ocorreram respostas significativas (p<0,01) pelo teste F da interação 

entre adubação organomineral e mineral, para a produção da parte aérea, massa 

seca e perfilhos. 

 A redução da quantidade de N e P2O5 do fertilizante organomineral 

demonstrou resultado positivo utilizando a mesma dosagem por hectare aplicada 

dos fertilizantes minerais, e não afetou o desenvolvimento da parte foliar, sistema 

radicular e quantidade de perfilhos da cana-de-açúcar.  

 O desenvolvimento da porção aérea nos tratamentos 04, 05 e 06 foram 

simulares ao tratamento 01, ao qual não foram adicionadas fontes nutricionais – 

Grupo Controle (Figura 1). 

 

 

Figura 1. Comparativo entre os tratamentos demonstrando os resultados do 

comprimento (cm) da parte aérea (P.A), massa seca (gr.) do sistema radicular 

(M.S.R) e quantidade de perifilhos (Qtd.). 

 

Matsuoka et al. (2002) afirma que a produção de cana orgânica se torna 

viável, devido as produtividades se compararem apresentadas através da 

adubação mineral. Sendo contra a esses resultados Nardin (2007), utilizando 

adução orgânica em solo argiloso, não obteve diferenças significativas de 

produtividade na cultura de cana-de-açúcar mesmo com uso de outras formas de 

aplicação. 

Em outros estudos, como de Kiehl (2008), relatam a eficiência dos 

fertilizantes organominerais em relação aos rendimentos das culturas. Esse 

mesmo efeito foi observado por Santos et al. (2011), utilizando fertilizantes 
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orgânicos, que através da qualidade do vegetal e aumento na produtividade 

obtiveram resultados positivos da cana planta.  

Para atender nutrição de base no plantio de cana de açúcar o P atua 

diretamente fornecendo condições para estruturar a cana planta até a primeira 

rebrota devendo ser resposto posteriormente para atender a rebrotas seguinte. 

Meyer et al. (2001) obtiveram um significativo aumento da produtividade 

na qualidade da cana-de-açúcar utilizando adubação fosfatada em condições de 

solo deficiente de P. 

Dessa forma, obtivemos diferença de efeitos entre as fontes de P2O5 

(Organomineral x Mineral) (Tabela 2), indicando uma eficiência semelhante dos 

fertilizantes no desenvolvimento da parte superficial (colmos e folhas), rendimento 

no sistema radicular e perfilhos característicos da cultura, dados estes que 

corroboram os resultados de Teixeira et al. (2014). Segundo Oliveira et al. (2007), 

as dosagens combinadas de matéria orgânica e fertilizantes minerais são 

propostas enfatizadas por vários estudos, devido a comprovada eficiência nas 

respostas dos cultivares de cana-de-açúcar. Entretanto, contrário a estes 

resultados, Tomaz (2009), testando adubação fosfatada não obteve resultados 

positivos. Outros estudos apresentaram relatos de que respostas com variações 

da fertilização da cana-de-açúcar com adubação fosfatada dependem de diversos 

fatores, como condições ambientais, manejo cultural e a deficiência de P nos 

solos, capacidade de fixação de elementos. 

 De acordo com Moura et al. (2005), a quantidade de numero de perfilhos 

é diretamente afetado pela disponibilidade de água e adubação, comprovando 

esses estudos através dos resultados que chegaram obter um aumento do 

número de perfilhos de 7,8 para 8,6 em cana sob irrigação. 

As respostas positivas observadas ao tratamento 02, pode ter ocorrido 

devido à mineralização da matéria orgânica que tem a função inicial de proteger 

os nutrientes N e P para que não tenham contato direto com o solo, ficando 

disponível para o sistema radicular da planta. Junto a esse ao processo, de 

absorção da planta ocorre disponibilização de nutrientes ao solo, pelo fato que na 

composição do fertilizante encontram-se bactérias que auxiliam na 

disponibilização de fosfatos do fertilizante e do solo, além de favorecer com tempo 

na reestruturação do solo, propiciando ganhos na biomassa da cultura e na 

fertilidade ao solo. 
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 Auxiliando a transferência do P da matriz para as raízes das plantas os 

microrganismos são uma parte essencial no ciclo do P no solo. Com a finalidade 

de melhorar a nutrição das plantas buscando atender fosfatagem, desde o inicio 

do século passado tem existido um grande interesse na utilização de 

microrganismos rizosféricos, e com isto aumentar a eficiência global no uso do P 

em sistemas agrícolas (JAKOBSEN et al., 2012). 

CONCLUSÕES 

Nas diferentes condições experimentais analisadas neste, observa-se que 

as plantas de cana-de-açúcar submetidas ao tratamento nº 02 (Fertilizante 

Organomineral) apresentaram melhores resultados (em relação às outras 

condições experimentais) do desenvolvimento da parte aérea, sistema radicular e 

perifilhos das plantas. 

A utilização deste tipo de fertilizante pode estar associada à capacidade 

de reestruturação do solo, disponibilização de fosfatos por conter matéria 

orgânica e bactérias solubilizadoras de fósforo em sua composição, com isso 

pode obter uma redução nos custos da adubação e maximizando a produtividade.  
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